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RESUMO 

O girassol ornamental (Helianthus annus L.) tem boa aceitação entre os 

consumidores tanto no uso como flor de corte quanto em vaso. No entanto, um 

dos maiores problemas em sua produção ainda é a pós-colheita. Diante do 

exposto, objetivou-se avaliar a longevidade e qualidade pós-colheita de hastes 

florais de cultivares de girassol ornamental em função do ponto de colheita e 

comprimento de haste. O experimento foi conduzido no Setor de Floricultura da 

Universidade Federal do Vale do São Francisco, Petrolina, Pernambuco. Foram 

utilizadas seis cultivares de girassol ornamental (‘Sol Vermelho’, ‘Sol Noturno’, 

‘Jardim Amarelo Alto’, Bonito de Outono Sortido’, ‘Sunbright Supreme’ e 

‘Vicents Choice’) e para cada uma foi utilizado o delineamento experimental 

inteiramente casualizado distribuídos em esquema fatorial 2 x 4, sendo dois 

pontos de colheita (PC) (R4 e R5.5) e quatro comprimentos de hastes (CH) 

florais (80; 70, 60 e 50 cm), com quatro repetições. O PC influenciou a 

longevidade comercial de ‘Sunbright Supreme’ e ‘Sol Vermelho’ enquanto o CH 

apresentou diferenças significativas somente em ‘Sol Vermelho’; ocorreu um 

leve incremento no diâmetro externo do capítulo em todas as cultivares com 

reduções em torno de 9 dias após colheita. A absorção de água pelas hastes 

florais, com exceção para ‘Vicents Choice’, ocorreu em todas as cultivares e foi 

influenciada pelo PC e CH. A perda de massa fresca das hastes florais ocorreu 

em todas as cultivares, porém, ‘Sol Vermelho’ e ‘Vicents Choice’ foram as que 

menos perderam água. Quanto ao teor de Carboidratos solúveis totais a 

resposta foi variável para todas as cultivares tanto para o PC e quanto ao CH e 

não houve diferenças significativas em nenhuma das cultivares. Para nenhuma 

das cultivares o conteúdo relativo de água foi influenciado quanto ao PC. Para 

‘Bonito de Outono Sortido’, ‘Sol Noturno’, Jardim Amarelo Alto’ e ‘Vicents 

Choice’ a colheita das hastes poderá ser realizada tanto em R4 quanto em 

R5.5.  Para ‘Sol Vermelho’, recomenda-se a colheita em R4 e padronizadas em 

50, 60, 70, 80 cm de comprimento. Para ‘Sunbright Supreme’ recomenda-se a 

colheita em R5.5, independente do comprimento de haste.  

 

Palavras-chave: Helianthus annus L., semiárido, durabilidade, conteúdo 

relativo de água, senescência  
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ABSTRACT 

 

The ornamental sunflower (Helianthus annus L.) has good acceptance among 

consumers both in use as a cut flower and in a vase. However, one of the major 

problems in production is still the postharvest. In this sense, the objective was 

to evaluate the longevity and postharvest quality of floral stems of ornamental 

sunflower cultivars as a function of harvest point and the length of the floral 

stem. The experiment was conducted in the Floriculture Sector of the Federal 

University of the São Francisco Valley, in the city of Petrolina, State of 

Pernambuco. Six ornamental sunflower cultivars (‘Sol Vermelho’, ‘Sol Noturno’, 

‘Jardim Amarelo Alto’, ‘Bonito de Outono Sortido’, ‘Sunbright Supreme’ e 

‘Vicents Choice’) were used, and for each one was uses the completely 

randomized experimental design distributed in factorial scheme 2x4 with two 

harvest point (HP) (R4 and R5.5) and four lengths of floral stems (LS) (080; 70, 

60 e 50 cm), with four replications. The HP influenced the commercial longevity 

of 'Sunbright Supreme' and ‘Sol Vermelho' while the CH showed significant 

differences only in ‘Sol Vermelho'; a slight increase in the external diameter of 

the chapter occurred in all cultivars with reductions around 9 days after harvest. 

The uptake of water by floral stems, except for 'Vicents Choice', occurred in all 

cultivars and was influenced by HP and CH. The loss of fresh mass of floral 

stems occurred in all cultivars, however, 'Sol Vermelho' and 'Vicents Choice' 

were the ones that lost the least amount of water. Regarding the content of total 

soluble carbohydrates, the response was variable for all cultivars for both PC 

and CH and there were no significant differences in any of the cultivars. For 

none of the cultivars the relative water content was influenced by the HP. For 

‘Bonito de Outono Sortido’, 'Sol Noturno', 'Jardim Amarelo Alto' and 'Vicents 

Choice' the stem harvesting can be carried out in both R4 and R5.5. For 'Sol 

Vermelho’, it is recommended to harvest in R4 and standardized in 50, 60, 70, 

80 cm in length. For 'Sunbright Supreme' it is recommended to harvest at R5.5, 

regardless of stem length. 

 

Keywords: Helianthus annus L., semiarid, durability, relative water content, 

senescence 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A adoção de novas áreas para expandir o setor da floricultura é de 

fundamental importância, e aliado a isso, está à atenção pelas novidades do 

setor que possam ser diferenciais atrativos, seja para plantas em vaso, para 

jardins ou como planta de corte. Um dos grandes motivos para essa expansão, 

segundo Curti (2010), está atrelado ao fato de que grande parte das plantas 

que fornecem flores de corte utilizadas na maioria dos estados brasileiros, 

origina-se de São Paulo e, para diminuir o tempo entre a colheita e a 

comercialização, é importante que os cultivos estejam próximos aos centros 

consumidores assegurando a qualidade e maior durabilidade das hastes florais 

colhidas. 

É sabido que a floricultura tem importância social e econômica, no 

entanto, para tal, há necessidade de se escolher adequadamente a espécie a 

ser cultivada. Dentre as inúmeras opções de espécies, o girassol (Helianthus 

annuus L.) tem se destacado nos últimos anos pela exuberância de formas e 

cores, adaptando-se muito bem tanto para produção de flores de corte e de 

vaso (SCHOELLHORN et al., 2003). É uma planta que oferece muitas 

tonalidades das flores, harmonizando bem com outras espécies e folhagens 

proporcionando grande procura no mercado (NEVES et al., 2009).  

Por ser uma cultura com ampla adaptabilidade climática, alta tolerância à 

seca, ao frio e ao calor, torna-se pouco influenciada pela latitude, altitude e pelo 

fotoperíodo (ZOBIOLE et al., 2010) e por apresentar ciclo curto e ser de fácil 

propagação, seu cultivo não apresenta grandes dificuldades de manejo. Sendo 

assim, estes fatores interferem positivamente no potencial de sua 

comercialização (ANEFALOS e GUILHOTO, 2003).   

No entanto, o sucesso comercial de uma flor de corte não depende 

apenas da sua estética e produção, mas também de sua durabilidade em vaso, 

pois a maior parte das flores de corte é transportada a distâncias até chegarem 

ao consumidor (GONZAGA et al., 2001; PEREIRA, 2008) o que afeta sua 

longevidade pós-colheita. Neste caso, a qualidade das flores pode ser 

comprometida quando há excesso de manuseio e transporte inadequado 

(FERRONATO, 2000). Nos últimos anos, tem-se investido muito em melhorias 

tecnológicas, possibilitando melhor qualidade do produto oferecido ao mercado, 

informações no que diz respeito a cuidados com manuseio na área de pós-
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colheita (CURTI, 2010). Fatores como profissionalização de toda cadeia da 

pós-colheita, distribuição e venda, também interferem na qualidade de flores 

corte no mercado (FERRONATO, 2000). 

A longevidade das flores está diretamente relacionada a alguns fatores, 

além das características genéticas e anatômicas, como os tratos culturais a 

qual a planta é submetida na fase de campo, o estado da maturação que define 

o ponto de colheita devendo-se observar as recomendações para cada cultura, 

além dos beneficiamentos que as hastes recebem na pós-colheita, devendo 

portanto, serem aclimatadas em ambientes com umidade relativa e intensidade 

luminosa adequada.  

 Segundo Dias-Tagliacozzo e Castro (2002) a definição do ponto de 

colheita é fundamental para a máxima manutenção da qualidade. Estes autores 

afirmam ainda que na maioria das vezes, quando o ponto de colheita não é o 

ideal, o produto comercializado apresenta vida curta, gerando insatisfação no 

consumidor.  

O momento ideal para a colheita depende de vários fatores como o 

mercado, a espécie ornamental, a hora em que é efetuada a colheita e, 

principalmente da maturidade fisiológica (CURTI et al., 2012). Os mesmos 

autores apontam que podem ocorrer variações neste aspecto em função da 

região, época do ano, cultivo a campo ou estufa, variedade e distância do 

mercado consumidor.  

Diante do exposto, considerando que a qualidade pós-colheita é 

determinante para a comercialização, avaliou-se a durabilidade e qualidade 

pós-colheita de hastes florais de seis cultivares de girassol ornamental para 

uso como flor de corte no submédio do Vale do São Francisco para determinar 

o comprimento de haste e ponto de colheita que permite maior durabilidade e 

qualidade das inflorescências. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 Aspectos da floricultura no Brasil  

Segundo Nascimento et al. (2016) a floricultura pode ser considerada um 

dos setores mais avançados da agricultura no que se refere a tecnologias de 

cultivo, havendo necessidade do conhecimento técnico por parte dos 

produtores e da mão de obra. Além disso, os autores sugerem um sistema de 

distribuição e logística elaborado e organizado, além de exigir uma 

infraestrutura adequada de produção, o que infere em propiciar condições de 

cultivos e beneficiamento adequados a cultura. 

No cenário mundial, o comércio de flores e demais plantas ornamentais é 

um setor que contribui de forma expressiva para a economia primária (agrícola) 

(NEVES e PINTO, 2015). É uma atividade que movimenta bilhões de dólares 

anualmente. Segundo Vieira et al. (2014), em 2013 o setor movimentou cerca 

de US$ 44 bilhões por ano no varejo, portanto é considerada uma atividade de 

médio a alto valor agregado. Os mercados que mais movimentam a economia 

através da floricultura são, principalmente, os países europeus. A Holanda 

lidera o mercado, seguida da Itália e Bélgica. A América Latina também 

apresenta um importante papel no setor, sendo a Colômbia e o Equador os 

principais países produtores (NEVES e PINTO, 2015). 

Nacionalmente, a floricultura apresenta potencial de crescimento, com 

incremento anual em torno de 8%, mesmo com a crise econômica (IBRAFLOR, 

2016). Quase 97% do que é produzido no Brasil é destinado para o mercado 

nacional, dessa forma o crescimento de consumo per capita dos seus produtos 

é favorecido, com aumento de 7,71% em 2014 em relação a 2013, 

evidenciando a expansão do setor. Dados referentes a exportação nacional em 

2013, mostram os principais grupos de plantas ornamentais destinada ao 

mercado externo, sendo os principais produtos exportados os materiais 

propagativos em repouso vegetativo como os bulbos, rizomas e tubérculos 

(JUNQUEIRA e PEETZ, 2014). Em relação as flores de corte, no mercado 

interno esse setor passou a ser mais valorizado (IBRAFLOR, 2018). O estado 

de São Paulo é o que mais se destaca em relação a área ocupada com flores e 

plantas ornamentais, apresentando cerca de 7.000 hectares, o que equivale a 

46% do total brasileiro (JUNQUEIRA e PEETZ, 2014). Esses valores são 
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bastante influenciados pelo Veilling Holambra, surgido em 1989, que desde 

então alavancou o setor em 20% ao ano (VIEIRA et al., 2014). 

Pernambuco detém 2% da área nacional plantada. A discrepância de área 

é grande, mas isso evidencia que a floricultura, com o passar dos anos, deixou 

de ser uma atividade restrita à região Sudeste do país. Assim, o Nordeste que 

possui condições edafoclimáticas propícias para o cultivo de diversas espécies 

ornamentais passou a produzir com potencial satisfatório (JUNQUEIRA e 

PEETZ, 2014). O Estado embora apresente uma pequena porção de área 

produzida, apresenta grande destaque na produção, sendo o 2º maior produtor 

da região Nordeste (SEBRAE, 2015). O Agreste de Pernambuco abriga maior 

parte dos produtores de flores temperadas, pois a altitude e o clima da região, 

principalmente, nas cidades de Garanhuns e Gravatá, favorecem o seu cultivo 

(VIEIRA et al., 2014). 

A Região Metropolitana do Recife e a Zona da Mata são as principais 

produtoras de flores tropicais, porém o submédio do Vale do São Francisco, 

com o município de Petrolina, também apresenta produção dessas espécies, 

embora de forma incipiente (VIEIRA et al., 2014) mesmo apresentando 

características edafoclimáticas propícias ao cultivo de flores (SANTOS, 2007). 

Além disso, Santos (2007) expõe que a região apresenta potencial para o 

sucesso do cultivo de flores, pois já apresenta infraestrutura adequada advinda 

dos perímetros irrigados utilizados primariamente para a fruticultura, mas que 

poderiam ser ampliados para a produção de flores sem necessidade de altos 

investimentos. 

O Vale do São Francisco apresenta uma considerável parcela de 

propriedades que desenvolvem a agricultura familiar, sendo mais um incentivo 

para o incremento da floricultura na região, setor esse que é bastante 

desenvolvido por esse sistema de cultivo (SANTOS, 2007), podendo trazer 

retorno econômico e favorecer um incremento na economia local (SILVA, 

2017). 

2.2  Aspectos gerais da cultura do girassol ornamental 

O girassol (Hellianthus annus L.) é uma planta dicotiledônea da família 

Asteraceae, que se originou na América do Norte, mas se difundiu por todos os 

continentes. Inicialmente, era explorada comercialmente apenas como cultura 

oleaginosa devido à alta produção de óleo em suas sementes (THOMAZ et al., 
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2012). Só veio a ser explorada comercialmente na floricultura após o advento 

de programa de melhoramento genético vegetal direcionando para fins 

ornamentais. A partir de então, passou a ser muito apreciada não só como 

planta ornamental, mas também como flor de corte e vaso (NAN, 2007).  

O girassol ornamental é bem adaptável a diferentes condições 

edafoclimáticas, tolera o estresse hídrico e a mudanças de altitude e latitude 

(LEITE et al., 2005) tornando-se pouco influenciada também pelo fotoperíodo 

(ZOBIOLE et al., 2010). As cultivares de girassol ornamental desenvolvem-se 

bem tanto em regiões de climas temperados ou subtropicais, como o centro de 

origem da espécie, quanto em climas tropicais, como o Brasil (RODRIGUES et 

al., 2012). 

Considerando o clima semiárido, nas épocas mais quentes o cultivo do 

girassol ornamental é limitado, pois a espécie apresenta elevadas taxas 

transpiratórias. Silva (2017) observou que para ‘Sol Vermelho’ e ‘Sunflower F1 

Vicents Choice’, por exemplo, é indicada a sua condução em épocas com 

temperaturas mais amenas, quando ocorre menor incidência de radiação solar. 

Dessa forma, o plantio do do girassol ornamental no semiárido é possível 

(SILVA, 2017), sendo, portanto, indicada a observância das cultivares utilizadas 

em relação a época do ano. 

O cultivo de girassol ornamental é feito em sua maioria em campo aberto 

a pleno sol, porém já existem métodos alternativos de condução no país, 

podendo ser realizado em ambiente protegido (GOMES et al., 2015) e em 

sistema hidropônico (SANTOS JÚNIOR et al., 2016). As plantas absorvem e 

acumulam grandes quantidades de nutrientes, sendo classificada como uma 

cultura exigente em fertilidade do solo (BRIGHENTI et al., 2004). Dessa forma, 

recomenda-se que antes da instalação no campo, deve-se realizar análise do 

solo, pois além de ser exigente em nutrientes, é bastante sensível a acidez do 

solo, sendo sua faixa ideal de pH entre 5,8 e 6,5 (RIBEIRO et al., 1999). A 

nutrição desbalanceada apresenta grande efeito sob o crescimento da haste e 

produção das inflorescências (AHMAD e DOLE, 2014). 

Quanto ao ciclo, é relativamente curto, ficando em torno dos 50 a 80 dias, 

dependendo da cultivar, dos fatores ambientais da região e das condições de 

cultivo. Com ciclos mais curtos o retorno econômico poderá ser mais rápido 

(CURTI et al., 2012; MELLO et al., 2006).  
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Um trabalho de SANTOS et al., (2016), realizado em clima semiárido com 

a ‘Sunbright’ mostrou que ao ser cultivada sob tela preta e difusora, a qual 

reduz a transmitância e diminui a temperatura do ambiente, reduziu a duração 

do ciclo em até 17%, ficando em torno de 51 dias, comparado ao ambiente sob 

pleno sol. Resultados semelhantes foram obtidos por Garfinkel e Panter (2014), 

no qual ‘Sunbright Supreme’, também se mostrou bastante precoce, sendo 

colhida em até 57 dias após a semeadura.  

Quanto ao fotoperiodismo, WIEN et al. (2014) verificou que dentre 59 

cultivares de girassol ornamental, 52% foram consideradas de dias neutros (ou 

seja, que não apresentaram influência da quantidade de luz por dia em seu 

desenvolvimento), 44% foram consideradas como plantas de dias curtos e 4% 

de dias longos. Esse estudo é útil, pois identifica qual cultivar utilizar em 

determinada época do ano, a depender da região de cultivo. 

É importante entender que o desenvolvimento do girassol é dividido em 

duas fases (SCHNEITER e MILLER, 1981): fase vegetativa (V), que tem início 

com a emergência da plântula e divide-se em VE (emergência) e Vn 

(desenvolvimento das folhas) e, fase reprodutiva (R), que inicia-se com o 

surgimento do botão floral e divide-se em nove fases, de R1 a R9 (Tabela 1). 

Ressalta-se que as hastes podem ser colhidas em diferentes fases, ou 

seja, com diferentes aberturas florais. Sendo assim, conhecer o ponto de 

colheita mais adequando é primordial, pois depende muito do mercado 

consumidor. Hastes podem ser colhidas no estádio R4, fase em que a 

inflorescência começa a abrir, estando as flores liguladas visíveis, e R5.5, no 

qual o segundo cinco refere-se a porcentagem de flores tubulares abertas, 

tendo portanto, 50% destas flores abertas. O estádio R5 é caracterizado pelo 

início da antese, que sendo a cultura conduzida para produção de sementes, 

torna-se uma fase importante. Dentro do contexto da floricultura, o ponto de 

colheita se torna crítico pois será indicado aquele que proporcionar a maior 

longevidade com qualidade das flores. 
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Tabela 1. Fases de desenvolvimento da cultura do girassol ornamental de 

acordo com Schneiter e Miller (1981).  

FASE ESTÁDIO CARACTERÍSTICAS 

Vegetativa 

VE (Emergência) Período compreendido entre o plantio e o 
surgimento das primeiras folhas cotiledonares; 

Vn Fase referente a formação de folhas, com 
comprimento superior a 4 cm. É dividida de acordo 

com o número de folhas presentes; 

Reprodutiva 

R1 Surgimento do broto floral; 
R2 A primeira fase do alongamento do broto floral, 

tornando-se distante da última folha em cerca de 
0,5 a 2,0 cm; 

R3 A segunda fase do alongamento do broto floral. 
Ficando distante da última folha em mais de 2,0 

cm; 
R4 Início da floração. Caracteriza-se pelo 

surgimento das primeiras flores liguladas. 
R5 Segunda fase da floração. É dividida em 

subfases de acordo com a porcentagem de flores 
tabulares abertas; 

R6 Floração final. Onde todas as flores tabulares 
estão abertas e as flores ligulares encontram-se 

murchas; 
R7 Primeira fase do desenvolvimento dos 

aquênios. O dorso do capítulo muda do verde para 
o amarelo-claro; 

R8 Segunda fase do desenvolvimento dos 
aquênios. O dorso do capítulo torna-se amarelo-
escuro, porém as brácteas ainda se encontram 

verdes; 
R9 Maturação dos aquênios. O dorso do capítulo 

amarelo e as brácteas passam a apresentar 
coloração amarela a castanho. 

 

  

Quanto ao porte, é considerada uma planta de haste única, ereta e que 

apresenta o interior maciço. O hábito ereto da cultura se deve a gema apical 

vegetativa se localizar no ápice da haste. Na fase reprodutiva ocorre uma 

diferenciação dessa gema, tornando-se produtiva e dando origem a 

inflorescência do girassol que é do tipo capítulo (CÂMARA, 2003).  

Embora as inflorescências mais conhecidas sejam as de cor amarela, 

existem inúmeras cultivares sendo comercializadas para uso ornamental, com 

uma diversidade nas cores dos capítulos, que variam em tons de ferrugem, 

vinho, rosa, rosa claro, amarelo com mesclas alaranjadas e amarelo limão 

apresentando disco escuro ou claro (OLIVEIRA e CASTIGLIONI, 2003). 

Geralmente, o diâmetro do capítulo do girassol pode variar de 10 a 40 cm 

(CASTIGLIONI et al., 1994), dependendo da cultivar e das condições 

ambientais, bem como da interação entre estes fatores, mas para Curti (2010), 
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no mercado da floricultura, os capítulos pequenos são mais aceitos, devido à 

sua delicadeza por apresentarem menores índices de envergadura na haste 

devido ao peso da inflorescência, o que também favorece a melhor adequação 

em arranjos florais. 

Outra característica interessante e requisitada pelo mercado consumidor 

é uso de cultivares que não produzam pólen ou que pelo menos demorem para 

expressar esta característica, indesejável para confecção de arranjos florais, 

após a colheita. Desta maneira, atualmente encontram-se híbridos conhecidos 

como “pollenless” desenvolvidos a partir da androesterelidade citoplasmática, à 

exemplo de ‘Sunbright’, ‘Sunbright supreme’ e ‘Sunrich orange’ (NEVES; 

CASTILHO e BOARO, 2005; RODRIGUES et al., 2012). 

As cultivares não apresentam apenas a cor da inflorescência diferente, 

como também apresentam formato e exigências agronômicas diferentes 

(TORQUETI et al., 2016).  No Brasil, o Ibraflor (Instituto Brasileiro de 

Floricultura) é o órgão que estabelece o padrão de comercialização do girassol 

e de outras plantas ornamentais. Esse padrão, geralmente, é baseado no 

padrão comercializado no Veiling Holambra. Dessa forma, atualmente, a haste 

do girassol de corte deve ter comprimento variável entre 50 a 90 cm 

(IBRAFLOR, 2018). Mesmo com a padronização existente, o produtor que não 

comercializa para o Veiling Holambra deve se ater as recomendações regionais 

(SANTOS JÚNIOR et al., 2016).  

No que discerne ao aspecto fisiológico, uma haste de girassol ornamental 

maior possui maior quantidade de reservas o que possibilita maior resistência 

ao estresse causado pelo transporte, além de, teoricamente, proporcionar uma 

maior durabilidade pós-colheita (RODRIGUES et al., 2012). Além da 

quantidade de substâncias de reserva, hastes mais compridas ampliam as 

possibilidades da utilização da inflorescência em arranjos e/ou ornamentações, 

então quanto maior a haste, maior a vantagem comercial (ANDRADE et al., 

2012). Mas, deve-se observar que conduzir cultivares muito altas podem 

dificultar os tratos culturais, como a desbrota, e o acamamento poderá ser mais 

frequente, principalmente, em regiões de ventos intensos (SILVA, 2017). 

Obviamente, o sucesso comercial de qualquer flor de corte não irá 

depender apenas de sua qualidade estética e fácil condução em campo. Um 

fator extremamente importante é a durabilidade pós-colheita. Essa durabilidade 

irá depender de vários fatores, desde a escolha das sementes, quanto a boa 
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condução da colheita, o beneficiamento e acondicionamento das hastes. Além 

desses fatores, características morfológicas, fisiológicas e genéticas são os 

principais influenciadores, variando entre cada cultivar, bem como também 

apresenta grande influência de fatores ambientais, como a nutrição mineral no 

campo, intensidade luminosa, temperatura e disponibilidade hídrica (CURTI et 

al., 2012). 

2.3  Importância de estudos em pós-colheita 

A importância da tecnologia pós-colheita de flores começou a ser 

estudada nos Estados Unidos a partir dos anos 70, quando foi observado que 

70% de tudo que era produzido na floricultura era mantido apenas com água, 

então se passou a estudar quais seriam as soluções conservantes que 

aumentariam a durabilidade pós-colheita. Isso proporcionou a compreensão de 

diversos fatores inerentes a fisiologia pós-colheita (NOWAK e RUDNICKI, 

1990) e até hoje as pesquisas continuam avançando. 

O Brasil passou a estudar os fatores da pós-colheita de flores a partir de 

1980, utilizando as soluções conservantes, porém estas só entraram em uso no 

mercado produtor a partir de 1990. A partir disso os produtores começaram a 

dar importância não só ao uso de tais soluções, como também aos tratos 

realizados após a colheita (CASTRO, 2002). Em 2005, as perdas pós-colheita 

chegavam a somar 20% a 50% do total produzido, enquanto que na Europa 

que apresentavam estudos em pós-colheita mais avançados, as perdas não 

chegavam a 25% (SEBRAE, 2005).  

Os conhecimentos sobre a fisiologia pós-colheita das flores de corte 

precisam avançar, principalmente para evitar as perdas que atingem 40% da 

produção nacional, principalmente pelo manejo inadequado das plantas (DIAS-

TAGLIACOZZO e CASTRO, 2002). 

Para que ocorra de forma simultânea a satisfação dos consumidores e 

garantia de boa comercialização é extremamente necessário se investir em 

tratamentos pós-colheita (DURIGAN, 2009). Dessa forma, é necessário que 

ocorram recorrentes avanços no que diz respeito ao aperfeiçoamento de mão 

de obra, não apenas para a produção, mas principalmente na etapa de 

beneficiamento considerando a alta perecibilidade do produto (JUNQUEIRA e 

PEETZ, 2014).  
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Além da alta perecibilidade, problemas fitossanitários como a incidência 

de pragas, doenças e distúrbios fisiológicos causam até 20% das perdas pós-

colheita, se agravando dependendo das condições de tempo e clima, sendo a 

porcentagem das perdas superior até chegar ao consumidor (TSEGAWW et al., 

2011).  

O mercado consumidor tem se tornado cada vez mais exigente, sendo 

necessário que o manejo pós-colheita das hastes florais mantenha a qualidade 

e a mesma aparência da colheita pelo maior tempo possível. Dessa forma, a 

qualidade da produção em campo e de todas as etapas pós-colheita devem 

executadas da melhor forma, para garantir o objetivo final que é manter as 

hastes com boa aparência pelo maior tempo possível (LAMAS, 2002). 

 

2.4  Pós-colheita do girassol ornamental 

Ainda há muito a ser estudado no que se refere a fisiologia pós-colheita 

do girassol ornamental. Um trabalho realizado por Andrade et al. (2012) 

avaliando a cultivar Sol Noturno observaram que as hastes colhidas e 

submetidas apenas em água apresentaram vida útil de 9,08 dias, até 

começarem a expressar sinais de senescência. 

Já Santos Júnior et al. (2016) observaram que as hastes de girassol da 

cultivar Sunbright e Bonito de Outono Sortido apresentaram durabilidade de 

11,7 e 14 dias, respectivamente; e resultado semelhante foi encontrado por 

Ahmad e Dole (2014). Em ambos os trabalhos as hastes foram acondicionadas 

em solução conservante com iluminação por, no mínimo, 12 horas ao dia e 

temperatura amena. Durante os dias avaliados não apresentaram 

encurvamento das hastes, sintomas de necrose ou murcha. 

Curti et al. (2012) realizaram um trabalho utilizando cultivares 

desenvolvidas pelas Embrapa, sendo elas BRS Refúgio M, BRS Oásis e BRS 

Paixão M. Este trabalho verificou que a maioria das hastes colhidas 

apresentaram aspecto visual e qualidade adequada para a comercialização até 

o 5º dia. Os critérios adotados para estabelecer o padrão comercial foi baseado 

na escala de senescência do próprio autor, sendo o limite de comercialização 

caracterizado pela nota 3 da escala floral, que foi atribuída para as hastes 

florais cujo capítulo apresentava cor fosca ou levemente opaca, os estames 

aparentes e as flores liguladas, também chamadas de pétalas, passavam a 

ficar inclinadas para baixo ou para dentro do capítulo. Em outras palavras, essa 
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nota foi atribuída para as hastes que estavam no início do processo de 

deterioração do capítulo. 

O trabalho de Curti et al. (2012) também sugere que as hastes devem ser 

colhidas com o maior comprimento possível. Os resultados com a cultivar 

Sunbright Supreme verificou que a relação entre o comprimento da haste e a 

durabilidade pós-colheita em girassol é positiva, sendo a vida útil de uma haste 

de 50 cm e de 70 cm, respectivamente 5 e 9 dias. Com hastes acondicionadas 

em vaso, Travassos et al. (2011) verificaram que a durabilidade pós-colheita da 

cultivar Embrapa 122-V2000 variou entre 8,8 e 9,8 dias, tendo sido o cultivo 

irrigado com água salobra. O mesmo trabalho estabeleceu uma relação entre o 

diâmetro da haste e a durabilidade pós-colheita, obtendo dados que mostraram 

que as flores com menores diâmetros de hastes apresentaram maior 

durabilidade.  

Um estudo de Devecchi (2005) verificou que as hastes de girassol 

ornamental apresentam uma durabilidade pós-colheita em média de 8 dias, 

utilizando soluções conservantes comerciais a base de surfactantes (Irol), 

variando entre as cultivares em 5,3 e 14,7 dias. No mesmo trabalho também foi 

observado que é possível realizar a colheita das hastes 3 a 4 dias antes do 

ponto de colheita habitual (R5.5), pois nesse estádio a inflorescência completa 

a abertura floral cerca de 3 dias após a colheita em solução pulsing em vaso. 

As soluções pulsing, a base de sacarose, que carrega as flores de corte com 

doses de sacarose, tem uma influência média em relação a melhoria dos 

parâmetros qualitativos das inflorescências cortadas. Quanto ao incremento de 

peso fresco, essas soluções apresentaram contribuições significativas nas 

hastes de girassol.  

Dessa forma, observa-se que o uso de soluções conservantes também é 

de grande valia para manter a qualidade floral. Tais soluções apresentam 

composição variada, mas geralmente apresentam um inibidor da ação do 

etileno em sua constituição (RODRIGUES et al., 2012). 

O trabalho de Heidemann (2017) verificou que soluções a base de 

sacarose foram ineficientes para o incremento da vida útil de vaso para as 

cultivares Sunbright, Sunbright Supreme e Vicents Choice. As soluções a base 

de sulfato de alumínio [Al2(SO4)3] e hipoclorito de sódio (NaClO) foram 

significativamente mais eficientes, no qual a solução com NaClO proporcionou 

o incremento de 2,5 dias para a cultivar Sunbright; e comparando ‘Sunbright 
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Supreme’ com ‘Vicents Choice’ e ‘Sunbright’ a maior durabilidade também foi 

conferida ao se fazer uso de NaClO. 

A utilização de soluções conservantes possui um custo alto, assim 

soluções a base de sulfato de alumínio e hipoclorito de sódio podem ser mais 

difundidas pelos produtores, por ter menor custo agregado e apresentar 

resultados igualmente favoráveis em relação a alguns produtos comerciais 

(HEIDEMANN, 2017). 

Ayers e Westcot (1999) classificaram o girassol como sendo uma cultura 

tolerante a salinidade, dessa forma, o uso de águas com baixa qualidade 

poderia ser implementado tanto no cultivo quanto na manutenção das hastes. 

Considerando que as soluções devem ser preparadas observando a qualidade 

da água a ser utilizada, devido a influência na longevidade das flores após o 

corte, Carlson e Dole (2013) observaram que a condutividade elétrica (CE) não 

afetou a vida útil das hastes florais de girassol, e a diminuição do pH deu um 

incremento de 1,1 dias na durabilidade. Maciel et al. (2012) observaram que a 

salinidade não interferiu na qualidade da haste floral. O único fator negativo 

encontrado foi a diminuição do porte da planta, porém mesmo assim 

continuaram apresentando altura e diâmetro de haste suficiente para 

produzirem capítulos de qualidade.   

As condições climáticas durante o cultivo também afetam a durabilidade 

pós-colheita do girassol ornamental. Silva (2017) avaliou seis cultivares de 

girassol ornamental em região semiárida, concluindo que existem diferenças na 

longevidade entre os genótipos avaliados, destacando-se os híbridos ‘Vicents 

Choice’ e ‘Sunbright Supreme’, as quais podem ser cultivadas ao longo do ano, 

enquanto as cultivares não híbridas tem durabilidade aumentada quando 

cultivada na época do ano com temperaturas mais amenas. Em média, a 

longevidade comercial obtida na época com temperaturas mais amena foi de 

6,8 dias enquanto na época mais quente foi de 4,91 dias. Sugeriu ainda, que 

durabilidade das hastes de girassol ornamental poderá ser melhorada a partir 

de tratamentos pós-colheita, como renovação do corte basal, uso de soluções 

conservantes ou mesmo através da colheita antecipada, permitindo ao 

consumidor apreciá-las por mais tempo. Comprovando a questão climática, 

Pessoa Neto (2017) realizando um trabalho no semiárido pernambucano 

verificou para a cultivar Bonito de Outono Sortido, apresentou durabilidade 

significativamente superior nas épocas do ano com temperaturas mais amenas.  
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3. MATERIAL E MÉTODOS  

As hastes florais de cultivares de girassol ornamental utilizadas nos 

experimentos de pós-colheita foram obtidas da área de cultivo do Setor de 

Floricultura da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), 

Campus de Ciências Agrárias (CCA) situado no município de Petrolina, 

Pernambuco, na região do submédio do Vale do São Francisco, sob as 

coordenadas geográficas 09°21‟ S, 40°34‟ W, no período compreendido entre 

Agosto de 2017 a Outubro de 2018. 

As cultivares utilizadas foram: Sol Vermelho, Sol Noturno, Jardim Amarelo 

Alto e Bonito de Outono Sortido e dois híbridos Sunflower F1 Sunbright 

Supreme e Vicents Choice. Segundo as empresas produtoras das cultivares, 

apresentam as seguintes características (Tabela 2): 

 

Tabela 2. Características das cultivares utilizadas nos experimentos. Petrolina-

PE, 2017-2018.  

CULTIVARES CARACTERÍSTICAS 

Sol Noturno 

Sol Vermelho 

São variedades multicapituladas, com ciclo 
em torno de 70 dias, seus capítulos podem 
chegar a 18 cm e a altura média das hastes 
é de 2,5 m; 
 

Jardim Amarelo Alto 

É uma variedade unicapitulada com ciclo 
curto de 60 dias, a altura fica em torno dos 
80 cm de altura e os capítulos tem de 18 a 
24 cm; 

Bonito de Outono Sortido 

É uma variedade multicapitulada com ciclo 
de aproximadamente 70 dias, altura média 
de 2,25 m e capítulos que não ultrapassam 
15 cm; 

Sunbright Supreme 

Vicents Choice 

São híbridos F1, unicapitulados que não 
produzem pólen, com ciclo precoce, sendo 
comumente colhidos 50 dias após o semeio. 
Também apresentam porte reduzido, 
podendo ter de 1 a 1,5 m. Material 
desenvolvido pela Sakata

®
 

 

 Para a implantação em campo, foi realizada a produção de mudas, 

seguindo a recomendação de Pessoa Neto (2017). As mudas foram produzidas 

em bandejas de poliestireno expandido (isopor) contendo 128 células e sob 

telado com 50% de sombreamento. O substrato utilizado foi composto de areia 

fina e esterco caprino curtido e peneirado (1:1, v/v). A semeadura foi realizada 
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com duas sementes por célula numa profundidade de 2 cm, aproximadamente, 

e a irrigação foi realizada uma vez por dia com pulverizador. O transplante foi 

realizado 15 dias após o semeio quando as plantas apresentaram o segundo 

par de folhas definitivas, seguindo a metodologia empregada por Travassos et 

al. (2011). As cultivares foram semeadas em períodos diferentes, não sendo 

comparadas entre si. 

Abaixo, encontram-se as informações quanto ao período de cultivo de 

cada uma das cultivares, de forma que a pós-colheita das hastes florais não 

fosse realizada ao mesmo instante (Tabela 3). 

 

Tabela 3. Período de cultivo das cultivares de girassol ornamental. Petrolina-

PE, 2017-2018.  

CULTIVAR SEMEADURA TRANSPLANTE COLHEITA a partir 

Sol Vermelho 01/09/2017 18/09/2017 03/11/2017 

Sol Noturno 01/10/2017 20/10/2017 25/11/2017 

Sunbright Supreme 15/01/2018 02/02/2018 15/03/2018 

Bonito de Outono Sortido 15/02/2018 03/03/2018 14/04/2018 

Jardim Amarelo Alto 25/03/2018 14/04/2018 29/05/2018 

Vicents Choice 01/06/2018 15/06/2018 17/07/2018 

 

Anteriormente ao transplante das mudas para os canteiros a céu aberto 

foi realizada uma coleta de solo para realização de análise física, a qual 

identificou um solo de classe textural Areia Franca, composto por 84% de areia, 

9% de silte e 7% de argila. Quimicamente, o solo apresentou pH (H2O) 5,8; CE 

(dS m-1) 0,49; Ca2+ 2,0; Mg2+ 1,2; Na+ 0,08; K+ 0,90; SB (soma de bases) 4,18; 

H+Al 2,64; CTC 6,82; Al3+ 0,0; V (Saturação por bases) 61 %; P (mg dm-3) 

75,40; M.O. (g kg-1) 12,5. A adubação seguiu a recomendação proposta por  

Ribeiro et al. (1999) sendo realizada uma aplicação com NPK 10-10-10 e 

adubação orgânica com 30 kg de esterco caprino curtido incorporado aos 

canteiros. Cada uma das cultivares foi disposta em canteiros diferentes e 

receberam a mesma quantidade de fertilizantes. 

Os canteiros foram preparados com 1,3 m de largura por 15 m de 

comprimento. As plantas foram dispostas a pleno sol e espaçadas em 0,30 m 

entre plantas e 0,30 m na entrelinha, disponibilizando área para 200 plantas 

úteis por canteiro.  
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Após o transplante das mudas, a irrigação foi realizada diariamente por 

meio de gotejadores dispostos no mesmo espaçamento da cultura (0,30 m x 

0,30 m), tendo vazão aproximada de 0,9 L h-1. Até 30 dias após o transplante, 1 

hora dia-1 e, a partir do segundo mês por 2 horas dia-1 devido a maior demanda 

hídrica da cultura nessa fase.  

Durante a condução em campo foram realizadas capinas a cada três dias 

até 40 dias após o transplante, devido a sensibilidade quanto à concorrência 

com plantas daninhas (AMABILE et al., 2002). Também foi realizada a retirada 

de brotos adjacentes nas cultivares multicapituladas, monitoramento semanal 

de pragas e doenças e quando necessário, seu devido controle. 

Durante o cultivo foram obtidos os dados médios da máxima e mínima de 

temperatura do ar, máxima e mínima da umidade relativa do ar, precipitação, 

evaporação, radiação solar global e velocidade do vento (Tabela 4). Os dados 

foram registrados em estação climatológica com localização próxima a área 

experimental.  

 

Tabela 4. Dados médios de temperatura do ar (TAr, oC), umidade relativa do ar 

(URar, %), precipitação (P, mm), evaporação (E, mm dia-1), radiação solar 

global (RSG, MJ m² dia-1) e velocidade do vento (VV, m s-1) durante o período 

de cultivo das cultivares de girassol ornamental. Petrolina-PE, 2017-2018. 

Cultivares 
TAr URar  P  E  RSG  VV  

Máxima Mínima Máxima Mínima     

Sol Vermelho 36,0 27,1 85,6 66,8 0,0 5,5 24,3 10,8 

Sol Noturno 38,8 27,2 89,5 58,0 0,1 5,6 25,0 10,0 

Sunbright Supreme 36,4 26,4 91,4 69,8 3,2 4,1 20,8 8,2 

Bonito de Outono Sortido 35,2 27,6 91,4 72,5 1,8 4,0 21,4 8,2 

Jardim Amarelo Alto 35,4 28,9 91,4 71,0 0,2 4,1 18,9 9,4 

Vicents Choice 31,9 28,1 90,7 69,2 0,0 4,2 19,0 10,0 

 

3.1 Delineamento experimental  

Para cada cultivar foi utilizado o delineamento experimental inteiramente 

casualizado (DIC) distribuídos em esquema fatorial 2 x 4, sendo dois pontos de 

colheita (R4 e R5.5) e quatro comprimentos de hastes florais (80; 70, 60 e 50 

cm). Foram utilizadas quatro repetições de doze hastes cada uma. Dessa 

forma, foram colhidas 48 hastes florais em R4 e 48 em R5.5. Dentre as 48 

hastes de cada ponto de colheita, 12 foram padronizadas para cada 
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comprimento de haste, sendo das 12 hastes, 4 destinadas para as avaliações 

não-destrutivas e 8 para as avaliações destrutivas. 

 

3.2 Colheita das hastes florais 

O ponto de colheita das hastes florais foi baseado no estágio de 

desenvolvimento proposto por Schneiter e Miller (1981), sendo colhidas no 

estádio R4 e R5.5. Segundo estes mesmos autores, o estádio R4 é 

caracterizado pelo surgimento das primeiras flores liguladas, no qual a 

inflorescência encontra-se fechada. Já no R5, a inflorescência encontra-se 

aberta, sendo dividida em subfases de acordo com a porcentagem de flores 

tubulares (encontradas no receptáculo) abertas, sendo a fase R5.5, aquela em 

que 50% das flores tubulares encontram-se abertas. 

 

PC R4 PC R5.5 PC R4 PC R5.5 

Sol Vermelho Bonito de Outono Sortido 

    

Sol Noturno Jardim Amarelo Alto 

    

Sunbright Supreme Vicents Choice 

    

Figura 1. Pontos de colheita (PC) das cultivares de girassol ornamental de 

acordo com os estádios de desenvolvimento (R4 e R5.5). Fonte: Shayne 

Moura, 2017-2018. 
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As hastes foram colhidas seguindo as recomendações de Loges et al. 

(2005) que aconselham a colheita nas horas mais amenas do dia a fim de 

garantir maior longevidade pós-colheita por apresentar menor estresse hídrico. 

Dessa forma, procedeu-se a colheita antes das 7h00min da manhã. Ressalta-

se que no dia anterior a colheita as plantas foram irrigadas. O corte das hastes 

no campo foi realizado em bisel e garantindo que a haste apresentasse, no 

mínimo, 80 cm de comprimento. Para o comprimento, considerou-se a base do 

receptáculo formal em direção à base da haste. Após a colheita as hastes 

foram acondicionadas em baldes com água e levadas para o Laboratório de 

Sementes e Manejo de Flora (LASMAF/CCA/UNIVASF) para a padronização 

dos comprimentos das hastes (080; 70, 60 e 50 cm) e realização das análises.  

Após a aplicação dos tratamentos, as hastes florais foram devidamente 

etiquetadas, pesadas e distribuídas nos recipientes contendo 1L de água e 2% 

de NaClO. Os vasos foram vedados com filme plástico ao redor da haste, pois 

de acordo com Nowak et al. (1991), diminui a evaporação de água, 

aumentando assim, a precisão no cálculo de absorção de água pela haste floral 

(AAHF) no período de avaliação (Figura 2). 

 

 

    (A)             (B) 

Figura 2. Hastes de girassol ornamental nos vasos (A); Vaso com solução de 

hipoclorito de sódio coberto com plástico filme (B). 

 

 Foi utilizada água de torneira (pH médio 8,23 e condutividade elétrica 

média 74,93 uS cm-1). A cada três dia de avaliação foi mensurada a quantidade 

de água, descartada e renovada. As hastes foram mantidas durante todo o 

período de avaliação da senescência em sala com temperatura controlada a ± 
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22o C, com fonte de luz fornecida por tubos de lâmpada fluorescente fria 

(General Eletric F400 Extralife, 40 W) promovendo luminosidade constante 

durante 24 horas. A umidade relativa média da sala foi de aproximadamente 

60%. 

3.3 Avaliações não destrutivas 

- Longevidade comercial das hastes florais (LongC, dias): A fim de verificar 

a durabilidade e qualidade pós-colheita, as avaliações foram realizadas a cada 

três dias até a completa senescência da haste. Para esta avaliação considerou-

se a escala de senescência desenvolvida por Curti (2010) com a seguinte 

atribuição de notas: a) Nota 5 = aspecto geral excelente, presença de brilho, 

flores bem abertas;b) Nota 4 = aspecto geral bom, presença de brilho, flores 

abertas, leve inclinação da haste floral; c) Nota 3 = início de deterioração do 

capítulo, cor levemente opaca, estames visíveis, flor ligulada do raio voltadas 

para baixo ou para dentro do capítulo; d) Nota 2 = sinais evidentes de murcha, 

enrolamento das flores do raio, ausência de brilho, haste inclinada; e) Nota 1 = 

flor ligulada do raio murcha, flor ligulada do disco (centro do capítulo) bem 

abertas, formação de pólen, hastes tortas; e,  f) Nota 0 = flor ligulada do raio 

totalmente murcha, flor ligulada do disco (centro do capítulo) totalmente 

abertas. 

Com isso, obteve-se a longevidade comercial das hastes florais (LongC), 

contabilizada pelos dias em que as hastes apresentaram pela última vez a nota 

3, considerado o limite para comercialização. 

 

- Diâmetro externo do capítulo (DEC, mm): mensurado de lígula a lígula com 

paquímetro digital; 

 

- Absorção de água pelas hastes florais (AAHF, mL): foi determinada a 

partir da pesagem de todos os recipientes adicionado da água de manutenção, 

desconsiderando-se as hastes florais, a cada três dias, por um período máximo 

de 12 dias.  

 

- Massa fresca das hastes florias (MFHF, g): todas as hastes foram pesadas 

sempre no mesmo horário e mantidas fora da solução pelo menor período de 

tempo possível (20-40s). Adquiriu-se a massa fresca inicial das hastes 

florais (MFHFi) e a cada três dias de avaliação foi efetuada nova pesagem. 
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Dessa forma, foi possível calcular a perda de massa fresca das hastes 

florais (PMFHF), dada pelo montante de água perdida pela haste, sendo 

expressa através da diferença da massa fresca das hastes florais do primeiro 

dia de avaliações pela quantidade de massa fresca perdida ao longo do 

experimento. 

 

3.4 Avaliações destrutivas 

- Massa seca das hastes florais (MSHF, g): foi determinada a partir da 

secagem do material em estufa a 70°C até atingir peso constante. Esta 

avaliação foi realizada no dia da colheita das hastes florais, obtendo-se a 

massa seca inicial das hastes florais (MSHFi) e, após a completa avaliação 

da durabilidade pós-colheita quando as hastes atingiram a nota 0, obtendo-se a 

massa seca final das hastes florais (MSHFf). 

 

- Teores de carboidratos solúveis totais (CST, mmol g-1 MF): foram 

determinados em dois momentos. O primeiro, no dia da colheita (CSTc) e o 

segundo, quando as inflorescências atingiram a nota 3 (CST3), segundo a 

escala de senescência floral de Curti (2010). Os teores de CST foram 

determinados a partir do método proposto por Chantrachit (1999) o qual utiliza 

2g de flores liguladas (pétalas) congeladas em freezer (-20 oC). Cada 

inflorescência foi considerada uma repetição. Os teores de carboidratos 

solúveis foram determinados através do método proposto por Dubois et al., 

(1956), que utiliza fenol-sulfúrico. No entanto, foi realizada uma modificação na 

metodologia utilizando-se, ao invés de 8 mL da solução tampão, recomendado 

pelos autores, foi utilizado 10 mL, pois solubilizou melhor o material macerado. 

- Conteúdo relativo de água (CRA, %): foram utilizadas as flores liguladas 

(nove pétalas por repetição) extraídas das inflorescências no dia da colheita. 

Essas pétalas foram pesadas (massa fresca), em seguida imersas em água 

destilada para hidratação, por um período de quatro horas. Após este período, 

foram secas superficialmente com papel toalha e pesadas novamente para 

obtenção da massa túrgida e levadas para estufa de secagem a 70 °C por, 

aproximadamente, 4 horas, para obtenção da massa seca. Este procedimento 

permitiu o calculo da CRA, expresso em porcentagem, pela equação de 
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Kramer (KRAMER, 1983): CRA = [(massa fresca – massa seca) / (massa 

túrgida – massa seca)] * 100. 

 

 

3.6 Análise dos dados 

Cada cultivar foi avaliada individualmente e único parâmetro não avaliado 

em esquema fatorial foi o CRA, considerando-se apenas o ponto de colheita, 

pois como este parâmetro foi mensurado no dia da colheita das hastes, o CH 

não apresentaria efeitos nos resultados. Os dados foram submetidos a teste de 

normalidade para verificar a normalidade dos resíduos e homogeneidade da 

amostra. Quando necessário, foi realizada transformação dos dados seguindo 

a metodologia de Zimmermann (2014). Os valores médios foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) pelo teste “F” a 5% de probabilidade e para 

diagnóstico do efeito significativo, os tratamentos foram comparados entre si 

pelo teste de Scott-Knott a 5 % de probabilidade.  

Todas as rotinas estatísticas seguiram as recomendações de Ferreira 

(2000) e foram realizadas usando o software estatístico R Versão: 3.5.1 (R 

Core Team, 2018). Os gráficos foram confeccionados com auxílio do Excel 

2016.  
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4. RESULTADOS 

 

Os resultados obtidos para cada cultivar não apresentam uma tendência 

entre os fatores estudados e serão apresentados por variável avaliada. Para a 

cultivar Vicents Choice foi considerado somente o comprimento da haste de 50 

e 60 cm. As plantas não produziram hastes maiores, provavelmente devido as 

condições climáticas reinantes na época do cultivo (Tabela 3 e Tabela 4). 

 

4.1. Longevidade comercial das hastes florais 

Conforme pode ser observado na Tabela 5, houve diferenças estatísticas 

isoladas para cada um dos fatores estudados apenas para a cultivar Sol 

Vermelho. A cultivar Sunbright Supreme apresentou diferenças estatísticas 

apenas entre os pontos de colheitas, onde a durabilidade das hastes atribuídas 

a PC R5.5 foi superior estatisticamente em relação ao PC R4, com 2,07 dias 

adicionais. Houve efeito da interação entre PC x CH somente na ‘Sol 

Vermelho’.  

 

 
Tabela 5. Valor F da longevidade comercial (LongC) para cada cultivar de 

girassol ornamental em função dos pontos de colheita e comprimento da haste.  

Fonte de variação 
LongC (dias) 

BOS
1
 SN SV JAA SS VC 

Pontos de colheita (PC) 0.2120 0.1192 <0.0005 0.6163 0.0006 0.6317 

R4 7.38 5.13 12.5 a 7.94 10.06 b 10.25 

R5.5 8.69 5.75 10 b 7.63 12.13 a 10.63 

Comprimento da haste 
(CH) 

0.8148 0.0711 0.0314 0.4743 0.6164 0.1022 

50 7.75 5.63 12.13 a 7.50 10.75 9.75 

60 7.88 5.75 11.25 a 8.38 10.75 11.13 

70 8.88 4.50 9.63 b 7.13 11.38 - 

80 7.63 5.88 12 a 8.13 11.50 - 

PC x CH 0.8785 0.0540 0.0047 0.7955 0.7467 0.6317 

CV% 35.91 20.02 15.30 22.33 13.07 10.25 

1
Cultivares: BOS = Bonito de Outono Sortido; SN = Sol Noturno; SV = Sol Vermelho; JAA = Jardim Amarelo Alto; SS = 

Sunbright Supreme; VC = Vicents Choice. 
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Desdobrando o efeito da interação para ‘Sol Vermelho’ (Tabela 6) 

observou-se que as hastes colhidas com 70 e 80 cm apresentaram médias 

superiores estatisticamente às colhidas em R5.5, não ocorrendo diferença 

entre às medias dos pontos de colheita quando colhidas com 50 e 60 cm de 

comprimento. No entanto, considerando o PC R4, a menor longevidade foi 

obtida com haste de 60 cm diferenciando-se estatisticamente das demais. Para 

o PC R5.5, a haste de 70 cm diferiu dos demais comprimentos, apresentando a 

menor média. O ganho médio foi de 2,5 dias adicionais quando colhido no PC 

mais fechado. 

 

Tabela 6. Efeito da interação para longevidade comercial (LongC) das hastes 

florais de ‘Sol Vermelho’ em função do ponto de colheita (R4 e R5.5) e 

comprimento de haste (50, 60, 70 e 80 cm).  

 Comprimento de haste 

Pontos de colheita 50 60 70 80 

R4 13.25 aA 10.5 aB 12.25 aA 14 aA 

R5.5 11 aA 12.0 aA 7 bB 10 bA 

*Letras minúsculas comparam as médias entre linhas (pontos de colheita) e as maiúsculas 
entre colunas (comprimento de haste) 

 
 

4.2 Diâmetro externo do capítulo 

Para a variável diâmetro externo do capítulo (DEC) não ocorreu interação 

entre os fatores PC x CH para nenhuma das cultivares estudadas bem como 

para nenhuma das datas avaliadas. No entanto, houve efeito isolado do PC em 

todas as cultivares, enquanto que para CH, somente não houve efeito 

estatístico para ‘Jardim Amarelo Alto’. 

Considerando a cultivar Bonito de Outono Sortido, observou-se que 

ocorreram diferenças significativas entre R4 e R5.5 aos 0, 3 e 6 dias pós-

colheita, sempre com os maiores valores atribuídos para o R5.5, quando então, 

a partir dessa data, começaram a igualar estatisticamente o DEC (Figura 3). 

Com ‘Sol Vermelho’ ocorreu a mesma tendência, no entanto, a similaridade 

estatística começou a ocorrer a partir do sexto dia pós-colheita, quando em 

média apresentaram 145,75 mm de diâmetro (Figura 3). Para ‘Sol Noturno’ 

ocorreu o inverso, no qual até o sexto dia os DEC’s permaneceram 

estatisticamente semelhantes, mostrando superioridade para o R4 em relação 
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ao R5.5 a partir de 9 dias de avaliação. No entanto, pode ser observado que no 

nono dia, retorna um ligeiro aumento no valor do DEC, mas tende a diminuir no 

12º dia; enquanto que no R5.5 esses valores vão decrescendo até a última 

avaliação.  

Para as demais cultivares, Jardim Amarelo Alto, Sunbright Supreme e 

Vicents Choice as hastes colhidas em R5.5. apresentam estatisticamente as 

maiores médias de DECs em todas as datas de avaliação (Figura 3).   

 

Figura 3. Diâmetro externo do capítulo (DEC) em função do ponto de colheita 
(R4 e R5.5) dias após a colheita. 

 

Em relação ao comprimento de haste (Figura 4), observou-se que 

somente ‘Jardim Amarelo Alto’ não sofreu diferença estatística entre os 

tratamentos deste fator, apresentando valores médios de 121,84 mm e 91,08 

mm aos 0 e 12 dias, respectivamente. Percebeu-se, neste caso, um 

decréscimo no tamanho do capítulo até a última avaliação. 
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Figura 4. Diâmetro externo do capítulo (DEC) em função do comprimento de 

haste (50, 60, 70 e 80 cm) dias após a colheita. 

 
Também ocorreram decréscimos de DEC nas demais cultivares (Figura 

4). Para ‘Bonito de Outono Sortido’ a diferença estatística entre os 

comprimentos surgiu aos 9 dias e perdurou aos 12 dias, sendo que a menor 

haste (50 cm), em ambas as datas foi inferior estatisticamente aos demais 

tratamentos. Para ‘Sol Vermelho’ o resultado apresentou a mesma tendência, 

no entanto, ambos 50 e 60 cm, apresentaram os menores DEC’s e 

estatisticamente iguais entre si.  Para ‘Sol Noturno’ por sua vez, também as 

diferenças entre os tratamentos se pronunciaram nas mesmas datas de 

avaliação das cultivares anteriores. Aos 9 dias apresentaram semelhanças 

entre si as hastes com 50 e 60cm com os menores valores bem como as 

hastes com 70 e 80 cm também foram estatisticamente iguais e com valores 
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superiores. Já aos 12 dias, haste de 80 cm superaram estatisticamente os 

demais comprimentos. 

A cultivar Sunbright Supreme também apresentou diferenças estatísticas 

entre os tratamentos aos 9 dias, no entanto, perdurou com diferenças até os 15 

dias de avaliação. Para esta cultivar, as hastes menores (50 cm) apresentaram 

DEC’s com maiores médias em relação aos demais tratamentos aos 9, 12 e 15 

dias após a colheita (Figura 4).  

Por fim, ‘Vicents Choice’ apresentou diferença entre os tratamentos 

somente na última data de avaliação, mantendo-se iguais entre si nas datas 

anteriores. Aos 12 dias, a haste de menor comprimento apresentou o menor 

DEC (Figura 4).  

 

4.3 Absorção de água pelas hastes florais  

Pelos resultados obtidos na análise de variância para absorção de água 

pelas hastes florais (AAHF) (Tabela 7), observou-se que em todas as cultivares 

estudadas ocorreu efeito significativo para os fatores estudados ao longo das 

avaliações, com exceção para ‘Vicents Choice’. Somente para a ‘Sol Noturno’ 

(9 e 12 dias) e ‘Sol Vermelho’ (6 e 12 dias) foi possível observar interação entre 

o ponto de colheita e o comprimento de haste, evidenciando que existe 

interação entre os fatores avaliados. 

Na Figura 5, é possível verificar o desempenho de cada cultivar avaliada 

na AAHF ao longo das avaliações quanto ao ponto de colheita. Destaca-se que 

somente a ‘Vicents Choice’ não apresentou diferença estatística entre os 

tratamentos para nenhuma das datas avaliadas.  

As cultivares Sol Vermelho, Sol Noturno e Bonito de Outono Sortido, 

apresentaram maiores quantidades absorvidas no PC R4 (Figura 5). A 

‘Sunbright Supreme’ iniciou a vida de vaso absorvendo mais água em PC R5.5, 

porém as hastes de PC R4 aumentaram a absorção ao passar dos dias 

avaliados e no último dia absorveu maiores quantidades. Isso parece indicar 

que a cultivar passa a absorver mais água após a abertura da inflorescência, 

pois mesmo já apresentando a inflorescência aberta ao 3° dia após a colheita, 

os valores absorvidos não haviam sido aumentados, pois estas se 

apresentavam recentemente abertas. Em ‘Jardim Amarelo Alto’ as maiores 

absorções foram sempre em PC R5.5 (Figura 5). 
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Tabela 7. Valor F para absorção de água pelas hastes florais (AAHF) de 

cultivares de girassol ornamental em função dos pontos de colheita e 

comprimento da haste dias pós-colheita. 

Fonte de variação 

AAHF (mL) – Dias pós-colheita  

3 6 9 12 15 

‘Bonito de Outono Sortido’ 

Pontos de colheita (PC)  0.0001 0.0033 0.6821 <0.0000 - 

Comprimento da haste (CH)  0.2741 0.4002 0.2561 0.1149 - 

Interação PC x CH 0.9081 0.6997 0.0957 0.0920 - 

CV% 17.47 21.59 15.97 20.5 - 

 ‘Sol Noturno’ 

Pontos de colheita (PC)  0.0109 0.1944 0.3866 0.0126 - 

Comprimento da haste (CH)  0.0479 0.0614 0.3935 0.0122 - 

Interação PC x CH 0.3979 0.8327 0.0004 <0.0000 - 

CV% 28.63 17.27 26.88 22.23 - 

 ‘Sol Vermelho’ 

Pontos de colheita (PC)  0.0005 <0.0000 0.0016 0.6781 - 

Comprimento da haste (CH)  0.6304 0.5888 0.0286 0.0209 - 

Interação PC x CH 0.3057 0.0116 0.7361 0.0007 - 

CV% 19.85 28.24 23.53 20.75 - 

 ‘Jardim Amarelo Alto’ 

Pontos de colheita (PC)  0.0236 0.0013 0.0007 0.0062 - 

Comprimento da haste (CH)  0.2644 0.3629 0.5881 0.8909 - 

Interação PC x CH 0.1257 0.4422 0.4186 0.4871 - 

CV% 15.33 16.88 18.43 24.92 - 

 ‘Sunbrigth Supreme’ 

Pontos de colheita (PC)  <0.0000 0.9496 0.1675 0.5218 <0.0000 

Comprimento da haste (CH) 0.0263 0.0755 0.7498 0.7237 0.9409 

Interação PC x CH 0.1400 0.5626 0.7379 0.9621 0.1613 

CV% 29.51 19.24 23.5 25.54 17.83 

 ‘Vicents Choice’ 

Pontos de colheita (PC) 0.4803 0.9747 0.0763 0.1586 - 

Comprimento da haste (CH) 0.2456 0.8597 0.1806 0.6611 - 

Interação PC x CH 0.3089 0.8165 0.2328 0.6731 - 

CV% 29.62 29.96 28.64 19.47 - 

 
Considerando o comprimento de haste (Figura 6), para ‘Bonito de Outono 

Sortido’, ‘Jardim Amarelo Alto’ e ‘Vicents Choice’ não houve efeito significativo 

em nenhuma das datas avaliadas. Para a ‘Sol Noturno’, observou-se diferença 

entre os tratamentos aplicados somente na primeira avaliação (3 dias pós-

colheita), no qual a maior haste (80 cm) absorveu a menor quantidade de água 

(23,98 mL). Nas demais avaliações, a AAHF foi estatisticamente igual entre os 

diferentes comprimentos de haste.  

Para ‘Sol Vermelho’ houveram diferenças significativas apenas ao 9° e 

12° dia após a colheita, sendo os maiores valores absorvidos pelas hastes de 

80 cm que manteve a quantidade absorvida constante nos dias avaliados 

(Figura 6). Para ‘Sunbright Supreme’ o volume absorvido pelas hastes de 80 

cm foi cerca de 40 mL superior aos demais comprimentos no primeiro dia 

avaliado. Para os dois últimos dias avaliados os valores de absorção foram 

mínimos (Figura 6). Ainda para essa cultivar e ‘Bonito de Outono Sortido’ 
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apresentaram as maiores taxas de absorção nas hastes de maior comprimento, 

o que indica maiores hastes necessitam de maior quantidade de água para sua 

manutenção. 

 

Figura 5. Absorção de água pelas hastes florais (AAHF) em função do ponto 

de colheita (R4 e R5.5) dias após a colheita. 

 

As cultivares Sol Vermelho e Sol Noturno apresentaram maiores volumes 

absorvidos nas menores hastes no início das avaliações (Figura 6), depois a 

maior quantidade absorvida passou a ser nas hastes maiores. Esse 

comportamento pode ocorrer, pois as menores hastes armazenam menos 

quantidade de água e com o pleno florescimento, o suprimento hídrico é maior. 

Enquanto que ‘Jardim Amarelo Alto’ e ‘Vicents Choice’ não apresentaram 

diferenças significativas para este fator (Figura 6). 

 A absorção de água pelas hastes florais parece ser um parâmetro cujo 
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temos cultivares que absorveram maiores volumes nas hastes de maior 

comprimento, enquanto para outras cultivares os valores absorvidos foram 

maiores para as hastes de menor comprimento.  
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Figura 6. Absorção de água pelas hastes florais (AAHF) em função do 

comprimento de haste (50, 60, 70 e 80 cm) dias após a colheita. 

 

Na Figura 7 pode ser observado o efeito do desdobramento das médias 

dos tratamentos para ‘Sol Vermelho’ e ‘Sol Noturno’. Para ‘Sol Noturno’, aos 9 

dias após a colheita, há uma diferença entre os volumes absorvidos pelos 

comprimentos de hastes em PC R4, sendo estes superiores nas hastes de 

maior comprimento, ou seja, 70 e 80 cm. Observou-se que as hastes de 70 e 

80 cm de PC R5.5 já não apresentaram valores consideráveis de absorção. 

Para as hastes de 50 cm, PC R5.5 absorveu maiores volumes em relação a PC 

R4 sendo estes valores de quase 50mL a mais.    
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 Para ‘Sol Noturno’, aos 12 dias após a colheita, observa-se diferenças 

entre os pontos de colheita dentro de cada comprimento de haste, sendo para 

todos os comprimentos, os maiores volumes absorvidos atribuídos as hastes 

de PC R4, com exceção das hastes de 50 cm, cujo maior volume foi absorvido 

pelas hastes de PC R5.5 (Figura 7). 

 

Figura 7. Efeito da interação para absorção de água pelas hastes florais 

(AAHF) em função do ponto de colheita (R4 e R5.5) e comprimento de haste 

(50, 60, 70 e 80 cm) após a colheita. OBS.: Letras minúsculas e maiúsculas, comparam as médias  

entre ponto de colheita e entre comprimento de haste, respectivamente. 

 

Para ‘Sol Vermelho’, aos 6 dias após a colheita em todos os 

comprimentos de haste, as hastes de PC R4 absorveram maiores volumes de 

água, chegando a diferença de até 80 mL, como é observado nas hastes de 50 

cm.  Em PC R5.5 a quantidade absorvida foi proporcional ao tamanho da 

haste, sendo maior quanto maior foi o comprimento da haste. Em PC R4, os 

valores absorvidos pelas hastes de 50, 60 e 70 cm apresentaram diferenças 

inferiores a 20 mL. Para este ponto de colheita, as hastes de 80 cm 

absorveram um volume inferior às demais (Figura 7).  

Para ‘Sol Vermelho’, aos 12 dias após a colheita (Figura 7) as hastes de 

80 cm, o volume absorvido foi semelhante em ambos os pontos de colheita. 

Para 60 e 70 os volumes absorvidos pelas hastes de PC R5.5 foram 
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superiores. O contrário foi observado nos valores associados as hastes de 50 

cm, cujo volume absorvido foi maior nas hastes de PC R4. 

 

4.4. Perda de massa fresca das hastes florais 

A cultivar Sol Vermelho apresentou massa fresca de até 98 g em PC R5.5 

e 70 g em PC R4. ‘Sol Noturno, atingiu massa fresca de 112 g em PC R5.5 e 

70 g em PC R4. ‘Sunbright Supreme’ apresentou valores próximos a ‘Sol 

Noturno’, com o máximo de massa fresca de 101 g em PC R5.5 e 84 g em PC 

R4. ‘Bonito de Outono Sortido’ apresentou massa média entre 93 e 98 g. 

‘Jardim Amarelo Alto’ entre 105 e 111 g, enquanto ‘Vicents Choice’ apresentou 

entre 66 e 69 g. 

De modo geral, observando os valores expressos na Figura 8, tem-se que 

a perda da massa fresca não apresentou diferenças entre os pontos de 

colheita. Apenas ‘Sol Vermelho’ expressou diferenças estatísticas na 

quantidade de matéria fresca reduzida entre os PC, sendo a perda 17 g em PC 

R5.5, contra 27 g em PC R4. 

As cultivares Bonito de Outono Sortido, Sol Noturno e Sunbright Supreme 

apresentaram valores bem semelhantes de perda de massa fresca entre seus 

pontos de colheita, sendo, em média, 65 g a massa fresca perdida de ‘Bonito 

de Outono Sortido’, 54 g, de ‘Sol Noturno’ e 49,5 g para ‘Sunbright Supreme’. 

Em ‘Jardim Amarelo Alto’ a perda foi de 60 g para PC R4 e de 55 g para 

PC R5.5. Já ‘Vicents Choice’ apresentou perda de 27 g para as hastes de PC 

R4 e de 36 g para as hastes de PC R5.5. 

Quanto à perda de massa fresca das hastes florais considerando-se os 

comprimentos de haste, observou-se que, de modo geral, os maiores CH (70 e 

80 cm) foram os que apresentaram maior perda de massa fresca em todas as 

cultivares estudadas, exceto para ‘Vicents Choice’ que não obteve diferenças 

significativas. Estes resultados confirmam que as maiores perdas estão 

relacionadas as maiores massas. 
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Figura 8. Variação acumulada da perda de massa fresca em função do ponto 

de colheita (R4 e R5.5) de hastes de cultivares de girassol dias após a colheita. 
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Figura 9. Variação acumulada da perda de massa fresca em função do 
comprimento de hastes (50, 60, 70 e 80 cm) de cultivares de girassol dias após 
a colheita. 

 

 

4.5 Massa seca das hastes florais  

Em relação a massa seca inicial das hastes florais (MSHFi) não houveram 

diferenças ente os fatores apenas para ‘Bonito de Outono Sortido’ e ‘Sol 

Vermelho’ (Tabela 8). Nas demais que apresentaram efeitos do tratamento, 

‘Sol Noturno’ e ‘Vicents Choice’ apresentaram maiores valores de MSHFi no 

PC R4; enquanto que ‘Jardim Amarelo Alto’ e ‘Sunbright Supreme’ 

expressaram maiores MSHFi em PC R5.5. Quanto a massa seca final das 

hastes florais (MSHFf), apenas ‘Bonito de Outono Sortido’ e ‘Vicents Choice’ 

apresentam efeitos do tratamento ponto de colheita. Em ambas, as maiores 

massas secas são atribuídas a PC R4. 
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Tabela 8. Valor F para massa seca inicial e final das hastes florais (MFHFi e 

MSHFf) de cultivares de girassol ornamental em função dos pontos de colheita 

e comprimento da haste. 

Fonte de 

variação 

MSHF (g) 

BOS SN SV JAA SS VC 

MSHFi MSHFf MSHFi MSHFf MSHFi MSHFf MSHFi MSHFf MSHFi MSHFf MSHFi MSHFf 

Pontos de 

colheita (PC) 
0.4931 0.0034 0.0043 0.0037 0.8556 0.7556 0.0188 0.0809 <0.0000 0.3406 0.0119 0.0469 

R4 17.56 14.49 a 18.55 a 16.88 28.81 28.11 17.14 b 17.52 19.60 b 12.64 6.53 a 6.91 a 

R5.5 18.59 9.55 b 10.45 b 11.37 27.70 26.90 24.50 a 17.50 26.12 a 13.54 4.20 b 4.41 b 

Comprimento 

da haste (CH) 
0.0103 0.1495 <0.0000 0.0612 0.0416 0.0411 0.0267 0.0489 0.0021 0.0081 0.2073 0.0018 

50 13.14 c 10.09 7.02c 10.59 23.17 b 22.17 b 14.84 b 11.01 b 20.09 b 9.64 c 4.87 3.54 b 

60 17.12 b 10.79 9.12 c 12.83 24.75 b 22.13 b 19.49 b 11.13 b 20.43 b 11.24 b 5.86 7.79 a 

70 19.96 b  12.39 15.47 b 14.13 29.75 a 29.15 a 23.28 a 24.57 a 24.12 a 13.96 b - - 

80 22.08 a 14.81 26.38 a 18.95 35.99 a 34.71 a 25.68 a 23.33 a 26.81 a 17.54 a - - 

 PC x CH 0.7075 0.0953 0.0623 0.0634 0.5818 0.5811 0.9645 0.7813 0.9876 0.1169 0.6177 0.0686 

CV% 24.21 35.16 27.87 17.97 16.09 16.09 25.98 21.42 23.54 16.25 6.53 6.91 

1
Cultivares: BOS = ‘Bonito de Outono Sortido’; SN = ‘Sol Noturno’; SV = ‘Sol Vermelho’; JAA = ‘Jardim Amarelo Alto’; SS = ‘Sunbright 

Supreme’; VC = ‘Vicents Choice’. 

 

Ao se considerar o fator comprimento de haste, somente ‘Vicents Choice’ 

não expressou diferença significativa entre os tratamentos para a variável 

MSHFi. Também as cultivares Bonito de Outono Sortido e Sol Noturno não 

apresentaram diferenças entre os comprimentos de hastes quando avaliou-se a 

MSHFf. Nas demais, cujo efeito do tratamento foi significativo, os maiores 

comprimentos de haste apresentaram a maior massa seca. 

 

4.6 Carboidratos solúveis totais das inflorescências 

Na Tabela 9 são apresentados os resultados referentes aos teores de 

carboidratos solúveis totais no dia da colheita (CSTc) e ao atingir a nota 3 

(CST3) das inflorescências. Para nenhuma das cultivares houve efeito 

significativo da estatística entre os tratamentos referentes aos comprimentos de 

haste. Também não ocorreu o efeito da interação entre os fatores estudados 

(PC X CH). 

Quanto aos pontos de colheita (Tabela 9) para CSTc, observou-se que 

apenas para ‘Sol Vermelho’ e ‘Jardim Amarelo Alto’ ocorreram diferenças 

estatísticas entre as médias, apresentando comportamentos diferentes. Para 

CST3, a cultivar Bonito de Outono Sortido foi a única que sofreu influência 

estatística significativa, sendo que a colheita em PC R4 resultou em maior 

concentração de carboidratos.  
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Tabela 9. Valor F para carboidratos solúveis totais (CST) de inflorescências na 

colheita (CSTc) e ao atingir a nota 3 (CST3) de cultivares de girassol 

ornamental em função dos pontos de colheita e comprimento da haste. 

Fonte de 

variação 

CST (g 100g
-1
) 

BOS SN SV JAA SS VC 

CSTc CST3 CSTc CST3 CSTc CST3 CSTc CSTc CSTc CST3 CSTc CST3 

Pontos de 

colheita (PC) 
0.9228 0.0195 0.3282 0.3842 0.0155 0.4592 0.0380 0.7547 0.5381 0.0972 0.9583 0.2459 

R4 26.42 19.84 a 8.09 5.64 38.18 a 21.36 14.88 b 6.99  10.04 5.65 63.68 45.57 

R5.5 25.50 13.29 b 6.97 5.93 29.94 b 23.06 18.77 a 7.25  10.67 6.49 63.41 37.71 

Comprimento 

da haste (CH)  
0.1138 0.0874 0.6763 0.3077 0.7354 0.3934 0.3788 0.2216 0.4449 0.7219 0.6013 0.6109 

50 36.96 18.76 8.19 5.53 36.54 20.35 15.79 6.28 10.39 6.10 65.07 38.98 

60 23.79 14.59 6.68 5.63 34.51 22.32 14.70 7.09 11.09 6.40 62.02 44.29 

70 22.99 11.65 7.03 5.64 31.63 26.07 18.49 6.51 10.96 6.17 - - 

80 20.11 21.24 8.23 6.35 33.55 20.09 18.33 8.61 8.97 5.62 - - 

PC x CH 0.3688 0.2979 0.8156 0.6865 0.2069 0.3707 0.123 0.6282 0.6562 0.5810 0.8716 0.6711 

CV% 30.44 22.5 17.77 16.36 25.97 17.12 13.74 6.58 27.53 22.84 8.19 11.23 

1
Cultivares: BOS = ‘Bonito de Outono Sortido’; SN = ‘Sol Noturno’; SV = ‘Sol Vermelho’; JAA = ‘Jardim Amarelo Alto’; SS = ‘Sunbright 

Supreme’; VC = ‘Vicents Choice’. 
 

 
 

4.7 Conteúdo relativo de água  

Para a variável conteúdo relativo de água nas hastes florais, para 

nenhuma das cultivares observou-se efeito significativo da estatística entre os 

pontos de colheita analisados (Tabela 10).  

 

Tabela 10. Valor F para conteúdo relativo da água (CRA) de cultivares de 

girassol ornamental em função dos pontos de colheita. 

Fonte de variação 
Conteúdo relativo de água (%) 

       BOS
1
      SN       SV       JAA      SS        VC 

Pontos de colheita  0.3168 0.8632 0.5439 0.8242 0.3220 0.9331 

R4 48.78 43.24  45.39 43.41 53.34 46.34 

R5.5 52.54 60.70  39.13 46.67 39.20 54.34 

CV% 18.84 17.21 18.29 20.93 13.79 16.11 
1
Cultivares: BOS = ‘Bonito de Outono Sortido’; SN = ‘Sol Noturno’; SV = ‘Sol Vermelho’; JAA = ‘Jardim Amarelo Alto’; SS = ‘Sunbright 

Supreme’; VC = ‘Vicents Choice’. 
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5. DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, verificou-se que as cultivares 

apresentaram comportamentos distintos em relação aos tratamentos. Para 

Santos e Granjeiro (2013), isso é atribuído às características genéticas 

intrínsecas de cada cultivar e à forma como cada genótipo interage com o 

ambiente em que se encontra, apresentando uma performance própria.  

 

5.1 Longevidade comercial das hastes florais 

Para a longevidade pós-colheita das hastes das cultivares de girassol do 

presente estudo (Tabela 5), pode-se afirmar que os resultados obtidos estão 

acima do esperado para a região de cultivo. Resultados obtidos por Silva 

(2017) com colheita realizada no ponto de colheita R5.5 e comprimento da 

haste de 50 cm, obteve para ‘Bonito de Outono Sortido’, ‘Sol Noturno’, ‘Sol 

Vermelho’, ‘Jardim Amarelo Alto’, ‘Sunbright Supreme’ e ‘Vicents Choice’ 

longevidade comercial de 4,37; 5,12; 5,75; 5,62; 6,37 e 7,87 dias, 

respectivamente. Os valores obtidos pelo autor citado se apresentaram, em 

média, 33% inferiores aos obtidos no presente estudo.  

Considerando que as condições climáticas de ambos os estudos foram 

semelhantes, essas diferenças podem estar relacionadas aos tratamentos pós-

colheita adotados, como por exemplo a adição do hipoclorito de sódio na água 

de manutenção das hastes florais em todas as cultivares. Isso reforça a ideia 

de Systema (1975) de que a vida das hastes florais é aumentada com a 

utilização de soluções conservantes com hipoclorito de sódio, que apresenta 

uma ação bactericida bem eficiente. Seu uso impede a ação de 

microrganismos que provocam a obstrução dos vasos condutores. Trabalho de 

Almeida et al. (2006) mostraram que a utilização do hipoclorito de sódio na 

solução retardou a abertura do botão floral de uma cultivar de rosas, 

proporcionando maior longevidade.  

Realizar a colheita com as inflorescências mais fechadas (R4), no caso de 

‘Sol Vermelho’, torna-se uma vantagem quando há necessidade de transportar 

as hastes para distâncias maiores, permitindo sua total abertura, 

provavelmente junto ao cliente. De acordo com Nowak e Rudnicki (1990) flores 

colhidas em estádio de botão mais fechado são menos susceptíveis a danos 

físicos, como por exemplo, pelo transporte, e às condições ambientais 
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adversas. Porém isso pode distinguir entre os genótipos, pois para ‘Sunbright 

Supreme’, por exemplo, PC R5.5 proporcionou longevidade maior em relação 

ao R4. Cada cultivar tem sua peculiaridade, e isso torna-se um atrativo para 

direcionar o produto conforme o mercado consumidor.  

De acordo com Weiss (2002), a durabilidade total ideal para flores de 

corte é de pelo menos 10 dias, sendo que estas devem se manter viáveis 

comercialmente por no mínimo uma semana. Considerando estes critérios, as 

cultivares ‘Sol Vermelho’, ‘Sunbright Supreme’ e ‘Vicents Choice’ apresentaram 

longevidade mínima exigida para comercialização. Enquanto as demais 

cultivares não atingiram o mínimo exigido.  

Ressalta-se que neste estudo, além do uso de hipoclorito de sódio para 

todas cultivares, não foi realizada nenhuma outra intervenção pós-colheita, 

neste sentido, a durabilidade das cultivares avaliadas poderá ser melhorada 

através de tratamentos pós-colheita, como por exemplo, a renovação do corte 

basal da haste ou o uso de soluções conservantes. A adição de açúcares como 

sacarose (NORIKOSHI et al., 2016), frutose e glicose (EMONGOR, 2004), são 

utilizados com intuito de fornecer carboidratos necessários para manter o 

metabolismo ativo, auxiliando na disponibilidade de substratos para a 

respiração, suporte estrutural e balanço hídrico mesmo após o corte da haste 

(NETLAK e IMSABAI, 2016) contribuindo para minimizar os danos típicos da 

senescência (SINGH; KUMAR e SINGH, 2008).   

Por outro lado, o fato de não ter ocorrido diferença entre os comprimentos 

para as cultivares, com exceção para a ‘Sol Vermelho’ torna-se vantajoso para 

que o produtor possa direcionar as hastes para diferentes mercados 

consumidores, sem interferir na qualidade pós-colheita. De acordo com o 

padrão Ibraflor, o comprimento da haste deve atender ao padrão de 50 e 90 

cm.  

 

5.2 Diâmetro externo do capítulo  

O diâmetro do capítulo é um dos principais parâmetros para 

comercialização de girassol de corte. Em vista disso, observou-se que todas as 

cultivares, apresentaram inicialmente diâmetro compatíveis com a exigência do 

mercado estabelecida pelo Ibraflor. Esse órgão estabelece que para 

comercialização, os capítulos de girassol com flores abertas devem ter 

diâmetro mínimo de 60 mm para hastes 50 cm, 60 cm e 70 cm de comprimento 
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e, para hastes de 80 cm e 90 cm, o diâmetro mínimo deve ser de 75 mm. No 

entanto, nem sempre as maiores inflorescências são as mais aceitas pelo 

consumidor. Neste sentido, Santos Júnior et al. (2016) recomendaram que seja 

realizada a comercialização de acordo com as preferências regionais.  

O ponto de colheita das hastes interferiu nos resultados obtidos, no qual o 

R5.5, de uma forma geral, apresentou os maiores DEC’s. Esse resultado era 

esperado pois a colheita foi realizada com as lígulas expandidas, enquanto que 

no R4 as inflorescências se encontravam mais fechadas (Figura 1). A exceção 

ocorreu com ‘Sol Noturno’ aos 9 e 12 dias, em que as hastes colhidas em R4 

apresentaram maiores diâmetros. Analisando melhor essa situação, percebeu-

se (Figura 3) que a diferença ocorreu em virtude das hastes colhidas em R5.5 

terem entrado em processo de senescência mais rapidamente, enquanto que 

aquelas colhidas em R4, mantiveram os valores de DEC mais constantes ao 

longo das avaliações, permitindo a abertura do capítulo. Esta característica é 

importante para definir o ponto de colheita utilizado baseado na distância do 

mercado consumidor.  

É importante ressaltar que um aumento ocasionado no DEC ao longo das 

avaliações pode ser em virtude do aumento no teor de açúcares redutores 

durante o desenvolvimento floral. Essa elevação pode ser devida à degradação 

da sacarose, principal açúcar em translocação, que foi transformado em glicose 

e frutose (açúcares redutores) (TAIZ e ZEIGER, 2013), que por sua vez são 

utilizados na respiração para produzir a energia utilizada. em abertura floral ou 

na formação de intermediários metabólicos.  

 

5.3 Absorção de água pelas hastes florais 

O parâmetro AAHF reflete na manutenção da qualidade da inflorescência, 

pois a principal causa da deterioração das hastes florais e seu descarte é o 

murchamento, que ocorre através do déficit hidríco. Essa informação é 

comprovada por Elibox e Umaharan (2010), cujo trabalho foi avaliar a absorção 

de água em antúrios de genótipos diferentes. Neste trabalho foi possível 

observar que as hastes florais da cultura que se mantiveram vistosas por mais 

tempo foram capazes de manter índices de absorção de água acima da média 

por um maior período de tempo. No presente trabalho observou-se esse 

padrão com ‘Sol Vermelho’. 
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Sendo assim, quando a perda de água pela planta é maior que sua taxa 

de absorção, ocorre um balanço hídrico negativo, acarretando a murcha dos 

tecidos e consequentemente a longevidade floral é reduzida (VAN DOORN, 

2004). A principal força que impulsiona a absorção de água é também a 

principal causa de sua perda. A transpiração é a força motriz de absorção via 

xilema, então nos casos onde a transpiração é reduzida, a absorção de água 

também é reduzida (TANAKA et al., 2005). 

Os resultados expostos nesse trabalho (Tabela 7), a partir da ideia 

anteriormente explanada, sugere que as hastes do maior comprimento 

absorveram mais água, pois nestas ocorrem maiores taxas transpiratórias. 

Nesse estudo foi possível constatar que a AAHF também está diretamente 

relacionada ao diâmetro do capítulo, pois observou-se que quanto maior o 

DEC, maior foi o volume absorvido na maioria das cultivares. Esse padrão foi 

observado nas cultivares Sol Noturno, Sunbright Supreme, Jardim Amarelo Alto 

e Vicents Choice. Em Sol Vermelho e Bonito de Outono Sortido apenas o fator 

comprimento de haste obedeceu a esse padrão (Figura 6). Para os pontos de 

colheita o maior DEC se concentrou nas hastes colhidas em R5.5, enquanto 

que as maiores absorções foram das hastes colhidas em R4. Uma possível 

explicação para essas cultivares não terem obedecido ao padrão é que para as 

cultivares em questão as hastes de R4 apresentam maior necessidade hídrica 

para abertura do botão floral. Em ‘Jardim Amarelo Alto’ as maiores absorções 

foram sempre em PC R5.5, evidenciando que a manutenção da inflorescência 

para a cultivar consome mais água que a sua abertura. Mesma tendência 

ocorreu para ‘Sunbright Supreme’ (Figura 5). 

 

5.4 Perda de massa fresca das hastes florais 

As hastes de PC R5.5 foram mais pesadas, provavelmente, pois a 

inflorescência já estava formada no momento da colheita, dessa forma, as 

reservas contidas na haste não são direcionadas para sua abertura floral, 

apenas para sua manutenção, propiciando seja maior que as de PC R4. 

Enquanto que no PC R4, as reservas sejam destinadas pra sua abertura, e 

apenas o restante é usado na manutenção floral (Figura 8).  

Uma observação importante também para esse parâmetro, é de que, as 

maiores massas frescas foram apresentadas entre o 9° e o 12º dia após a 

colheita em ambos os PC. Uma possível explicação para isso é de ser esse o 
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período no qual a inflorescência apresenta pleno desenvolvimento e total 

abertura das flores do receptáculo. 

Segundo Mayak et al. (1974) a capacidade das inflorescências de manter 

a massa fresca durante a vida em vaso é usada para mensurar a qualidade. A 

menor perda de massa fresca, que pode ser diretamente associada à menor 

perda de água, está relacionada à tolerância ao estresse hídrico pelas plantas.  

Roychowdhury; Chakrabarty e Munsi (2011) comprovam esta informação 

com seu trabalho realizado com uma planta tuberosa, a qual demonstrou que 

as plantas que absorveram menos água também apresentaram a menor perda 

de massa fresca. O maior peso fresco, em contrapartida, está associado 

amelhor manutenção da qualidade floral (MEENAKSHI; PRABHAT e SANTOS, 

2015). A retenção do peso fresco é diretamente relacionada a manutenção dos 

níveis de carboidratos e aos teores de absorção de água (KAUR-SAWHNEY e 

GALSTON, 1991).  

Heidemann (2017) sugere que realmente há uma correlação entre a 

quantidade de massa fresca e a absorção de água, pois ‘Vicents Choice’ 

apresentou os menores níveis de absorção em paralelo as menores produções 

de massa fresca. 

Resultado semelhante foi encontrado no presente trabalho para a mesma 

cultivar, porém este padrão não foi demonstrado pelas demais cultivares, tendo 

por exemplo, a ‘Sol Noturno’ absorvido volume baixo de água, quando 

comparada as outras cultivares, porém apresentou uma das maiores massas 

frescas. Em todas as cultivares, a maior perda de massa fresca ocorreu nas 

hastes com 80 cm de comprimento, dessa forma, podemos associar as 

maiores massas fresca as maiores perdas desta. Os pontos de colheita para 

esse parâmetro não tiveram diferenças significativas para a maioria das 

cultivares. 

 

5.5 Massa seca das hastes florais 

 Para MSHFi e MSHFf os maiores valores em ambos os parâmetros 

foram para as hastes de 80 cm. Em relação aos pontos de colheita, a cultivar 

Sol Vermelho não apresentou influência dos pontos de colheita. As cultivares 

Sol Noturno, Bonito de Outono Sortido e Vicents Choice tiveram maior massa 

seca nas hastes colhidas em R4, enquanto que Sunbright Supreme e Jardim 

Amarelo Alto nas hastes colhidas em R5.5. Castro et al. (1983) sugere que 
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existe uma relação entre a matéria seca e a longevidade das hastes florais, 

pois em seu trabalho com antúrio, os resultados mostram que quanto maior o 

volume da matéria seca, maior foi a longevidade das hastes. Provavelmente, 

pois quanto maior a MS, maior a quantidade de reservas para manutenção dos 

tecidos florais. Resultados semelhantes foram encontrados no presente 

trabalho para as cultivares Sol Vermelho e Sunbright Supreme. 

 

5.6 Carboidratos solúveis totais das inflorescências 

Observou-se que os comprimentos de haste não interferiram no teor de 

CST. O que pressupõe que os teores de carboidratos encontrados nas 

inflorescências e os teores consumidos já são predefinidos quando a haste 

ainda está em campo. Com o decorrer da vida de vaso, os CST vão 

diminuindo, indicando haver um gasto para manutenção da haste floral. 

Os teores nas hastes no dia da colheita (CSTc) foram superiores em 

todas as cultivares (Tabela 9) em relação a concentração da haste que 

apresenta nota 3 (CST3). Isto evidencia a perda dos carboidratos no processo 

de deterioração. Observando os fatores para esses parâmetros, observou-se 

que os comprimentos de haste e os pontos de colheita não influenciaram em 

nenhuma das cultivares, dessa forma, o padrão de consumo dessas reservas é 

igual para todas as hastes avaliadas. Isso mostra que possivelmente, as hastes 

não são a fonte de carboidratos para as folhas e flores. 

O teor de CST está relacionado a todas as funções das plantas. Estudos 

sugerem que a sacarose pode induzir o fechamento de estômatos, 

consequentemente, retarda os sintomas de desidratação (BRAVDO; MAAK e 

GRAVRIELI, 1974). Isto é mais um dos motivos que evidenciam a importância 

da concentração de carboidratos para a longevidade das flores.  

Um trabalho de NOMURA; FUZITANI e DAMATO JUNIOR (2014) 

observou que a menor perda de massa fresca em cultivar de antúrio foi 

encontrada nos tratamentos em que foram acondicionados em soluções com 

carboidratos. O mesmo resultado foi encontrado com Gonzaga et al. (2001), 

que observou aumento na longevidade de um genótipo de cravos, quando 

estes foram acondicionados em solução contendo sacarose a 4%. Também foi 

verificado aumento da vida útil de vaso hastes florais de Laelia purpurata a 

partir da adição de sacarose a 1% na solução conservante (STANCATO e 

CESARINO, 2000). 
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A quantidade de água absorvida também é relacionada a quantidade de 

carboidrato, pois Doi e Reid (1995) verificarem na cultura do Limonium que a 

translocação do açúcar o leva a se acumular nas flores e folhas, dessa forma a 

concentração osmótica é aumentada, o que diminui o potencial hídrico e 

favorece a absorção. Num trabalho realizado com o girassol ornamental 

verificou-se que grandes quantidades de sacarose estão relacionadas e baixos 

teores de absorção de água, permitindo a constatação de que os carboidratos 

podem também levar a saturação de tecidos quando presentes em quantidades 

acima do ideal (HEIDEMANN, 2017). 

Segundo Silva (2003) esta relação inversamente proporcional está 

relacionada ao fechamento estomático da planta, pois o aumento da 

concentração de carboidratos promove este fechamento. Desta forma, as taxas 

transpiratórias são reduzidas e consequentemente a absorção de água. 

 

5.7  Conteúdo relativo de água 

Silva (2017) constatou que as maiores longevidades ‘Vicents Choice’ 

estavam relacionadas aos maiores CRAs, isso confirma a ideia de Durigan et 

al. (2013) de que o balanço hídrico é um fator crucial para a longevidade da 

haste floral. As hastes que apresentam menor longevidade pós-colheita, 

geralmente, são as que exibem menor conteúdo de água na colheita (SANTOS 

JÚNIOR et al., 2016), pois baixas quantidades de águas nos tecidos geram 

menor turgidez e os processos de senescência são acelerados (DURIGAN et 

al., 2013). 
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6. CONCLUSÕES GERAIS 

Considerando todos os parâmetros avaliados, conclui-se que: 

- Para ‘Bonito de Outono Sortido’, ‘Sol Noturno’, ‘Jardim Amarelo Alto’ e 

‘Vicents Choice’ não se observou efeitos diretos dos tratamentos na 

longevidade da haste. Dessa forma, a colheita pode ser realizada em ambos os 

pontos de colheita e em qualquer um dos comprimentos de hastes estudados;  

- Para ‘Sol Vermelho’, recomenda-se a colheita em R4 e padronizadas em 

50, 70 ou 80 cm de comprimento;  

- Para ‘Sunbright Supreme’ recomenda-se a colheita em R5.5, 

independente do comprimento de haste.  

 

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos resultados, observa-se a importância de estudos serem 

realizados com cultivares diferentes, pois diante das avaliações de uma mesma 

espécie com genótipos diferentes, o desempenho foi semelhante quanto aos 

parâmetros avaliados. 

Para todas as cultivares, observou-se que o suprimento hídrico é 

primordial para a manutenção da qualidade e para o aumento da longevidade 

floral. Assim, manejo pré-colheita em condições semiáridas é crucial, fazendo-

se o uso da irrigação, que traz benefícios para a manutenção hídrica das 

hastes quando o armazenamento, transporte e local de comercialização não 

estão adequados quanto à temperatura e umidade relativa do ar.  

Segundo padrão IBRAFLOR, o tamanho mínimo das hastes para 

comercialização deve ser de, no mínimo, 45 mm para capítulos parcialmente 

abertos e de, no mínimo, 55 mm para capítulos totalmente abertos. Sendo 

assim, esta pesquisa revela que todos os tamanhos de hastes estudados 

desenvolveram capítulos com tamanho adequado para a comercialização, 

ficando a critério do produtor escolher o ponto de colheita e comprimento de 

haste que melhor se adeque a seu cliente.  
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9  APÊNDICE 

 

 

Figura 1. Croqui da área de cultivo. 

 

 

Figura 2. Croqui da área experimental. 

 

         

 Figura 3. Planta de girassol 
ornamental com 30 dias 

Figura 4. Planta de girassol 
ornamental na fase reprodutiva. 
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Figura 5. Inflorescência de 
girassol ornamental no ponto de 
colheita R4. 

Figura 6. Inflorescência de 
girassol ornamental no ponto de 
colheita R5.5. 


